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ORDEM DO DIA

PARA APROVAÇÃO

CONCURSO PARA OBTENÇÃO DO TITULO DE PROFESSOR LIVRE DOCENTE

Abertura

01 ) Ofício IFCH/DH n' 025/2024 Interessado: DEPARTAMENTO DE HISTORIA
Assunto: Alteração do Edital do concurso para obtenção
do Título de Professor Livre Docente na área de Teoria da
História, na Disciplina HH-910 - Tópicos Especiais em Teoria
da História 1. jfls. 02 a 131

ADMISSÃO DE DOCENTE NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA UNICAMP

C)21 Processo n' 09 P 4947/2003 Interessado: JOSE ALVES DE FREITAS NETO
Assunto: Admissão na Parte Permanente do Quadro
Docente da UNICAMP, nível MS-6, em RTP, com extensão
para o RDIDP, tendo em vista sua aprovação no Concurso
Público para provimento de cargo de Professor Titular, na
área de História da Améríca, disciplina HH-482- História da
Améríca 11, bem como aprovação do parecer
circunstanciado sobre o prometo de pesquisa. jfls. 1 4 e 1 51

EXERCÍCIO SIMULTÂN EO DE ATIVIDADES

031 Processo n' 09-P-5002/2017 Interessado: ALDAIR CARLOS RODRIGUES
Departamento: História
Assunto: Exercício Simultâneo de Atividades, nos termos
dos artigos 8', 9' e 13' da Deliberação CONSU-A-002/2001,
para realizar a coordenação geral do Prometo ''Memória
ADUNICAlüP: Arquivo e Depoimentos'', no período de
01 /9/2024 a 31 /8/2025. (f]s. ] 6 e 1 7)
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Campinas, 05 de agosto de 2024

DH .n9 025/24
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Senhora Diretora

Vimos solicitar o encaminhamento à Congregação do edital de abertura de inscrições

para o concurso de provas e títulos para obtenção do Título de Livre Docente na área de

História da Teoria da História, na disciplina HH910 - Tópicos Especiais em Teoria da História l,

do Departamento de História, cujo programa foi alterado, para aprovação.

Informamos que a referida alteração foi aprovada ad r ferendum do Departamento

de Histó ria.

Atenciosamente

lama. Sra

Profa. Dra. Andréia Galvão
DD. Diretora do IFCH

UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 Campinas/SP CEP: 13083-896
Telefones j19) 3521 1575 -- e-mail: hístoria@unica mp.br
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A Universidade Estadual de Campinas torna pública a abertura de inscrições para o

concurso de provas e títulos para obtenção do Título de Livre Docente na área de História
da Teoria da História. na disciplina HH910 - Tópicos Especiais em Teoria da História 1,. do

Departamento de História, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade

Estadual de Campinas

1 - DAS INSCRIÇÕES

1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por meio do link
icamo.br./cancLil.se/ no período de 30 dias a contar do primeiro

dia útil subsequente ao da publicação deste edital no Diário Oficial do Estado (DOE), até

às 23 horas e 59 minutos do último dia do prazo de inscrição.

1.1 Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso Superior, portadores do

título de Doutor, conferido pelo menos três (3) anos antes da data da inscrição e que

atendam ao perfil mínimo da respectiva Unidade para o nível MS-5.1.

1.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, por meio do sistema de inscrição:

a. Título de Doutor;

b. documento de Identificação (cédula de identidade. título de eleitor, identidade

expedida por conselho regional de fiscalização profissional, carteira de trabalho,
passaporte ou identidade funcional expedida por órgão público);

c. exemplar da tese ou do conjunto da produção científica, artística ou humanística do

candidato após o seu doutoramento;

d. exemplar do memorial contendo a formação científica. artística, didática e
profissional do candidato, e, principalmente. suas atividades relacionadas com a disciplina

ou conjunto de disciplinas em concurso, a saber:

d.l. títulos universitários: relação nominal de títulos universitários, relacionados com
a disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, bem como dos diplomas ou outras

dignidades universitárias e acadêmicas;

d.2.cu rrículo lattes;

d.3.narrativa comentada da trajetória acadêmica e profissional, destacando os principais

fatos da carreira;

d.4.relação dos trabalhos publicados com os respectivos resumos, no caso de não
constarem os DOI no currículo lattes.

l
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1.3 0 sistema emitirá um protocolo de recebimento após o encerramento da inscrição do
candidato.

1.4 0s servidores da UNICAMP ficam desobrigados de apresentar documentos

pessoais que já constem nos sistemas da Universidade.

1.5 A banca do concurso poderá solicitar ao candidato informações sobre.o
memorial descritivo ou solicitar documentação comprobatória.

1.6. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou completado até a data fixada para o

encerramento do prazo para inscrições

1.7. Recebidas as inscrições e satisfeitas as condições do edital, as inscrições, com
toda a documentação, serão direcíonadas à Unidade para emissão de parecer acerca do

aceite das inscrições. A Comissão designada terá 15 dias para emitir o parecer sobre as
inscnçoes

1.7.1. O parecer que analisa as inscrições será submetido à Congregação da Unidade.

que constituirá Comissão Julgadora. Os candidatos serão notificados por Edital, com

antecedência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da Comissão

Julgadora e da fixação do calendário de provas. que será publicado no DOE após a
aprovação das inscrições pela Congregação da Unidade.

1.8. Indeferido o pedido de inscrição, caberá pedido de reconsideração à
Congregação da Unidade, até 48 horas após a publicação do indeferimento.

1.9. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da Unidade, caberá recurso à

Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão do Conselho Universitário, até 48 horas após

a publicação do indeferimento do pedido de reconsideração.

11 - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO

2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 5 (cinco) membros aprovados

pela Congregação da Unidade, entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de

disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao corpo docente da
Universidade, escolhidos entre professores de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na
Universidade, e os 3 (três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias

ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos de ensino superior

oficial ou profissionais de reconhecida competência na disciplina ou conjunto de
disciplinas em concurso, pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do
Pa ís ou do exterior.

2.1 A Comissão será presidida pelo Professor da Universidade de maior categoria ou,

quando de igual categoria. pelo mais antigo no cargo ou função.

111 - DAS PROVAS

2
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3. O presente concurso constará das seguintes provas:

1. Prova de Títulos; (Peso l)

11. Prova de Arguição da tese ou do conjunto da produção científica, artística ou

humanística do candidato após o seu doutoramento;(Peso l)

111. Prova Dídática; (Peso l)

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comissão Julgadora, com base

no memorial apresentado, dos títulos do candidato, emitindo parecer circunstanciado

em que se realce sua criatividade na ciência. nas artes ou humanidades e suas

competências como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um dos itens abaixo, por
ordem decrescente de valor:

a. Atividades acadêmícas e profissionais do candidato relacionadas com a área'. do
concu rs o ;

b. Títulos universitá rios;

c. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadêmicas e

d. Outras contribuições.

3.2. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-se em trabalho de pesquisa

original. No caso de o candidato optar pela apresentação do conjunto de sua produção

científica, artística ou humanística. realizada após o doutoramento, este conjunto de

trabalhos será organizado de modo a demonstrar a capacidade .crítica do candidato, bem

como a originalidade de suas pesquisas.

3.2.1. A Comissão Julgadora procederá à arguição do candidato em relação à tese

ou o conjunto da produção científica, artística ou humanística do candidato após o
seu doutoramento

3.3. Na prova didática o candidato fará uma exposição sobre tema de sua livre escolha,

dentre aqueles constantes do programa da disciplina ou conjunto de disciplinas

ministradas na Universidade. publicado no edital, devendo revelar cultura aprofundada
no assunto.

3.3.1 Compete à Comissão decidir se o tema escolhido pelo candidato é pertinente ao
p ro g ra m a .

3.3.2. A prova didática terá a duração de 50 a 60 minutos e nela o candidato

desenvolverá o assunto escolhido, vedada a leitura do texto da aula, mas facultando-se o

emprego de recursos pedagógicos de sua escolha.

3.4. Caso o concurso seja realizado de forma remota, todas as sessões públicas serão

gravadas com uso de tecnologia disponível nas unidades e arquivadas junto à Direção da

unidade por no mínimo 6 (seis) meses após a homologação dos resultados pela CEPE

3
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3.4.1. A gravação de que trata o 'caput' poderá ser disponibilizada na íntegra ou em

partes, mediante solicitação formal protocolizada junto à Direção da unidade responsável

pelo concurso e assinatura de termo de responsabilidade pela guarda das informações e

proibição de divulgação do todo ou de partes de seu conteúdo

3.4.2. As etapas do concurso que ocorrerem de forma remota serão suspensas caso

ocorra problema técnico que impeça a participação adequada de algum examinador ou
candidato.

3.4.3. Ocorrendo um problema técnico durante a realização de uma etapa, esta
deverá ser retomada a partir do estágio em que ocorreu o referido problema.

3.4.4. As razões da interrupção deverão estar registradas em ata, bem como a decisão

da Comissão quanto às condições e prazo de retomada. incluindo a necessidade de se

postergar o calendário incialmente divulgado.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS

4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a lO (dez) a cada uma dasprovas
4.1. A nota final de cada examinador será a média das notas por ele atribuídas às

provas

4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais examinadores, a média

mínima 7,0 (sete), serão julgados habilitados à Livre-Docência

4.3. Os membros da Comissão Julgadora emitirão o julgamento no mesmo dia da

realização de cada prova mencionada no item 111 deste edital

4.4. A Comissão Julgadora. terminadas as provas, emitirá um parecer circunstanciado,

único e conclusivo, sobre o resultado do concurso que será submetido à aprovação da

Congregação da Unidade

4.5. Caso o concurso seja realizado de forma remota, o parecer emitido pela Comissão

]ulgadora poderá ser assinado de forma eletrânica (e-mail) ou mediante assinatura

digital, devendo todos os documentos pertinentes ao concurso ser anexados aos autos

correspondentes

4.6. O parecer da Comissão Julgadora só poderá ser rejeitado pela Congregação, por

erro formal de procedimento, mediante o voto da maioria absoluta dos membros.
4.7. A ciência da tabela de notas e da ata pelos candidatos será realizada de forma
eletrõnica, por meio de usuário e senha gerada especificamente para essa finalidade.

4.8. Todas as ocorrências observadas durante o concurso deverão ser registradas em ata

elaborada pela Comissão Julgadora

4.9. O resultado final do concurso para Livre-Docente, devidamente aprovado pela

Congregação do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, será submetido à

4
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homologação da Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão, com posterior publicação
no D.O.E.

V - DO RECURSO

5. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusivamente de nulidade, à Câmara de

Ensino, Pesquisa e Extensão

VI - DA LEGISLAÇÃO

5. O presente concurso obedecerá às disposições contidas na Deliberação

CONSU-A-60/2020 e Deliberação CONSU156/2003 que estabelece o perfil de Professor

Associado l (MS-5.1) do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas.

ANEXO 1 - Programa da disciplina

1. A historiografia profissional: ciência. instituições e disciplinarização

2. Entre documentos, dados e informações: a gestão da informação no trabalho do
hiato dado r

3. História, verdade e a construção e crise da autoridade disciplinar

4. Soberania de dados: arquivo, biblioteca e coleções

5. História em chamas: uma história social do esquecimento e do apagamento

6. História, memória, justiça e reparação

7. História pública e popularização da história

8. Historiadores e historiadores no espaço público: história e os usos públicos do passado

9. Humanidades [digitais] e história [digitall: sobre o estatuto epistemológico da história

10. Historiadores, neoliberalismo e mercado de trabalho

11. A história na sala de aula

12. Como contaremos as histórias do futuro? Memória, história e arquivo

ANEXO ll - Bibliografia

ALENCASTRO, Luiz Felipe. Cotas prós e contra. Revista de História. 2010.

ALMEIDA, Fábio Chang de. O Historiador e as Fontes Digitais: uma visão acerca da

Internet como fonte primária para Pesquisas Históricas. Revista Aedos, v. 3, n. 8, 2011

ALVES, Daniel. As Humanidades Digitais como uma comunidade de práticas dentro do
formalismo académico: dos exemplos internacionais ao caso português. Ler História, n

69, P. 91-103, 2016.

ARAUJO, Ricardo Benzaquen de. Ronda Noturna. Narrativa, crítica e verdade em

Capistrano de Abreu. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, n. 1, jan. 1988.

ARAUJO, Valdei Lopes de. História da historiografia como analítica da historicidade

História da Historiografia, v. 12. p. 34-44, 2013
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Truth. Chicago: Universíty of Chicago Press, 2015
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C00K. Terry. O passado é prólogo: uma história das ideias arquivísticas desde 1898 e a
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responsabilidades. Revista de História, n. 46, 1961
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GIL, Trago Luas. Como se faz um banco de dados em História. Porto Alegre: Ladeira

Livros, 2021.

G00DY. pack. O roubo da história: como os ocidentais se apropriaram das ideias e
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Culture. London: Routledge. 2016.

GUIMARAES, Manoel Luís Salgado. Historiografia e cultura histórica: notas para um
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 0e0014

Campinas, 15 dejulho de 2024

Ofício DH .ng 023/24

ASSUNTO: Nomeação na Parte Permanente do Quadro Docente

Senhora Díretora

Venho, pelo presente, solicitar a nomeação na Parte Permanente do Quadro de
Docente da UNICAMP, nível MS-6, em RDIDP do Professor Doutor José Alves de Freitas Neto,

tendo em vista sua aprovação no Concurso Público para Professor Titular na área de História da

América, disciplina HH482 História da América ll, (Processo Ng 09 P 38555/20231

Solicitamos ainda a aprovação do parecer do projeto que consta em anexo

Estas solicitações foram aprovadas na reunião do Departamento de História de 19 de

junho de 2024.

Atencíosamente

FCH/UNICAMP
Matrícu
312914

alma. Sra

Profa. Dra. Andréía Galvão

DD. Diretora do IFCH

UNICAM P

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 -- Campinas/SP - CEP: 13083-896

Telefones(19) 3521 1575 e-mail: historia@unicamp.br



PARECER DH n' 5/2024

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE HISTORIA
000015

Parecer DH .n' 05 /2024

Parecer do Departamento de História sobre o Plano de Pesquisa do Professor Doutor José

Alves de Frestas Neto.

O plano de pesquisa do Professor Doutor José Alvos de Freiras Neto é encabeçado pelo prometo

'América Latina: imaginários, narrativas e os estudos decoloniais", fruto de duas décadas de

trabalho do docente à frente das disciplinas de História da América. Este projeto acompanha os

recentes debates historiográficos e bibliográficos acerca de tema que se mostra fundamental

para a área: a discussão em torno dos estudos decoloniais e as disputas que encerram, propondo-

se, ainda, a revisitar a própria ideia de "América Latina". O prometo indaga sobre o que

potencializa as análises conjuntas de um continente marcado por disputas e silenciamentos de

grande parte da população e de que forma essas mesmas questões fragmentam o imaginário

sobre a América Latina. Além das reflexões historiográficas, o prometo também se propõe a

mapear fontes para problematizar a leitura hegemónica de um determinado período, produzindo

um breve guia com indicações específicas de textos e fontes que possam estimular outras

pesquisas e estudos -- e acompanhando, portanto, uma preocupação que tem marcado a trajetória

intelectual do Professor Doutor José Alvos de Freitas Neto: aquela de pensar em como o

conhecimento transborda as dimensões universitárias da pesquisa e chega a públicos mais

amplos. Tratam-se, portanto, de propostas de grande interesse acadêmico e com potencial de

produção de conhecimento inédito de pesquisa. Diante do exposto, o Departamento de História

considera que o plano de pesquisa do Professor Doutor José Alvos de Frestas Neto está de

acordo com os requisitos necessários para o pleno exercício do cargo de professor titular, sendo

bastante promissor.

Profa. Dra. Raquel Gryszczenko Alvos Gomos

Chefe do Departamento de História

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 -- Campinas/SP CEP; 13083 896

Telefone (191 3521 1575 -- e-mail: historia@unica mp.br
Documento assinado. Verificar autenticidade em sigad.unicamp.brherifica

nformar código C376CC61 A3774257 9D716D89 50E25D9B
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIAUNICAMP

Q0001 6
Campinas, 05 de agosto de 2024

OÜ'cío DH .ne 026/24

Senhora Diretora

Encaminho a Vossa Senhoria, para apreciação na Congregação, o pedido do Prof. Dr.

Aldair Cardos Rodrigues, que solicita autorização, de acordo com os artigos 8, 9 e 13 da

Deliberação CONSU-A-002/2001, de 27/03/2001, para realizar a coordenação geral do projeto

MEMORIA ADUNICAMP: ARQUIVO E DEPOIMENTOS, incluindo arquivo, coleta de depoimentos

por meio de entrevistas, aüvidades de difusão, como exposição e divulgação dos resultados no

site da entidade no período de 01 de setembro de 2024 a 31 de agosto de 202S.

Informamos que a solicitação foi aprovada ad re/prendam do Departamento de

História

Atenciosamente

alma. Sra

Profa. Dra. Andréia Galvão

DD. Diretora do IFCH

UNICAMP

Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 -- Campinas/SP -- CEP: 13083-896
Telefones j19) 3521 1575 e-mail; hístoria@unicamp.br
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Campinas, 05 de agosto de .2024

Prezado Senhor Professor

A diretoria da Associação de Docentes da UNICAMP (ADunicamp) vem

convida-lo para a realização de atividades de coordenacão aeral do prometo do Arquivo

ADunicamp, incluindo arquivo, cometa de depoimentos por meio de entrevistas,

atividades de difusão, como exposição e divulgação dos resultados no site da
entidade.

Carga horária mensal: 28 horas

Período de trabalho: 1 2 meses (setembro de 2024 a agosto de 2025)

Valor mensal: R$ 3.000,00 (três mil reais)

Certos de sua atenção, agradecemos

Profa. Dra. Mana Silvia Viccari Gatt
Presidenta da ADunicamp

limo. Sr.
Prof. Dr. Aldair Cardos Rodrigues
Departamento de História do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
l FCH - UNICAMP

ASSOCIAÇÃO DE DOCENTES DA UNICAMP - SEÇÃO SINDICAL
Avenida Érico Veríssimo. 1479 - Cidade Universitária - 13083-851 - Campinas -- SP -- Brasil
fone: (1 9) 3521 -2470 / 3521-2472 l diretoria(Dadunicamo:Qlq.b. l http://wvwv.adunicamp.org.br


